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Efeitos do estresse gerado pelo isolamento social e pela discriminação na saúde mental
Effects of stress caused by social isolation and discrimination on mental health 
Efectos del estrés generado por el aislamiento social y la discriminación en la salud mental
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Resumo: Este trabalho acadêmico visa examinar os efeitos do isolamento social e da discriminação na saúde coletiva, 
enfocando suas consequências para o equilíbrio físico e emocional, além do risco elevado de enfermidades e óbitos. 
Para isso, converteu-se uma análise sistemática da literatura, incorporando pesquisas experimentais em animais e seres 
humanos, estudos clínicos e abordagens interventivas, utilizando bases de dados como Scopus, Google Scholar, PubMed, 
MEDLINE e Web of Science. As descobertas indicam que a tensão originada do afastamento, nomeadamente nas etapas 
iniciais  da  formação,  ativa  o  eixo  hipotálamo-hipófise-adrenal  e  interfere  nos  sistemas  neurotransmissores 
monoaminérgicos, glutamatérgicos e GABAérgicos, resultando em mudanças ligadas a vícios, psicoses e perturbações 
afetivas. Além disso, jovens, pessoas idosas e grupos expostos à exclusão e ao preconceito social demonstram maior 
propensão a esses impactos. A análise destacou a importância de iniciativas criativas para fomentar a integração social, 
fortalecer redes de apoio comunitário e expandir ferramentas digitais e telemedicina, com atenção a aspectos de gênero, 
diversidade cultural e empatia social. Conclui-se que esses achados sublinham a necessidade de investigações futuras 
para aprofundar o entendimento desses processos e apoiar a criação de diretrizes governamentais em saúde mental.
Palavras-chave: neurociência; mecanismos patológicos; transtornos mentais.

Abstract: This academic paper aims to examine the effects of social isolation and discrimination on public health, 
focusing  on  their  consequences  for  physical  and  emotional  balance,  as  well  as  the  increased  risk  of  illness 
and mortality. To achieve this, a systematic analysis of the literature was conducted, incorporating experimental 
research in  animal  and human models,  clinical  studies,  and intervention approaches,  using databases such as 
Scopus, Google Scholar, PubMed, MEDLINE, and Web of Science. The findings indicate that the stress resulting from 
social withdrawal — particularly during early developmental stages — activates the hypothalamic–pituitary–adrenal 
axis  and  disrupts  monoaminergic,  glutamatergic,  and  GABAergic  neurotransmitter  systems,  leading  to  changes 
associated  with  addiction,  psychosis,  and  affective  disorders.  Furthermore,  young  individuals,  older  adults, 
and groups exposed to social exclusion and discrimination demonstrate greater susceptibility to these impacts.  
The analysis highlighted the importance of creative initiatives to promote social integration, strengthen community 
support networks, and expand digital tools and telemedicine, with attention to gender aspects, cultural diversity, 
and social empathy. It is concluded that these findings underscore the need for future investigations to deepen the 
understanding of these processes and support the development of governmental guidelines in mental health.
Keywords: neuroscience; pathological mechanisms; mental disorders.

Resumen: Este  trabajo  académico  tiene  como  objetivo  examinar  los  efectos  del  aislamiento  social  y 
la discriminación en la salud colectiva, enfocándose en sus consecuencias para el  equilibrio físico y emocional, 
además  del  mayor  riesgo  de  enfermedades  y  mortalidad.  Para  ello,  se  llevó  a  cabo  un  análisis  sistemático 
de la literatura,  incorporando  investigaciones  experimentales  en  animales  y  seres  humanos,  estudios  clínicos 
y enfoques  de  intervención,  utilizando  bases  de  datos  como  Scopus,  Google  Scholar,  PubMed,  MEDLINE  y 
Web of Science.  Los  hallazgos indican que la  tensión derivada del  aislamiento,  especialmente en las  etapas  
iniciales del desarrollo, activa el eje hipotálamo-hipófisis-adrenal e interfiere en los sistemas neurotransmisores  
monoaminérgicos,  glutamatérgicos  y  GABAérgicos,  provocando  alteraciones  asociadas  a  adicciones,  psicosis  
y trastornos afectivos.  Asimismo,  jóvenes,  personas mayores y  grupos expuestos a la exclusión y  al  prejuicio  
social  presentan  mayor  vulnerabilidad  a  estos  impactos.  El  análisis  destacó  la  importancia  de  iniciativas  
innovadoras  para promover  la  integración  social,  fortalecer  las  redes  de  apoyo  comunitario  y  expandir  
herramientas digitales y la telemedicina, con atención a aspectos de género, diversidad cultural y empatía social. 
Se concluye que estos resultados subrayan la necesidad de futuras investigaciones que profundicen la comprensión 
de estos procesos y respalden la formulación de directrices gubernamentales en salud mental.
Palabras clave: neurociencia; mecanismos patológicos; trastornos mentales.
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Introdução

A cooperação e o apoio recíproco constituem elementos fundamentais para a sobrevivência 
de  espécies  sociais,  como  os  seres  humanos  e  outros  animais.  Nos  humanos, 
o desenvolvimento  de  comportamentos  altruístas  é  particularmente  avançado  e  contribui  
de forma significativa para o bem-estar físico e mental. Desde cedo, as crianças demonstram 
inclinações  detalhadas  para  ajudar,  inclusive  desconhecidos.  No  entanto,  com  o  passar  
do tempo e a maturação, essas atitudes se tornam mais seletivas, geralmente direcionadas 
àqueles com maior probabilidade de reciprocidade.

Nesses cenários, situações como exclusão social e isolamento emergem como fontes 
importantes  de  sofrimento,  estando  diretamente  ligadas  ao  surgimento  de  transtornos 
psiquiátricos,  incluindo  problemas  de  humor,  psicose  e  dependência  de  substâncias. 
As crianças são especialmente vulneráveis a esses fatores,  já  que vivências traumáticas ou 
negligência emocional e social durante a infância podem afetar o desenvolvimento cerebral e 
aumentar o risco de doenças mentais ao longo da vida.

As medidas de distanciamento social impostas durante a pandemia de covid-19 trouxeram à 
tona um interesse crescente nos impactos comportamentais e neurobiológicos do isolamento 
social.  Esta  revisão  tem  como  objetivos:  (1)  apresentar  descobertas  neurobiológicas  e 
comportamentais  baseadas  em  estudos  com  animais  submetidos  ao  isolamento,  (2) 
discutir os efeitos  do  isolamento  na  saúde  humana,  com  ênfase  na  infância,  (3)  analisar 
evidências sobre condições que intensificam a exclusão social  — como quarentenas,  racismo, 
discriminação social e a solidão em idosos —  e (4) sugerir possíveis estratégias para intervenção.

Metodologia 

Foi realizada uma revisão narrativa da literatura científica com consultas a bases acadêmicas, 
incluindo  Scopus, Google Scholar, PubMed, MEDLINE e  Web of Science. Os estudos envolvendo 
modelos de animais foram analisados para identificar os principais efeitos do estresse associado 
ao  isolamento  social.  Não  foram  aplicadas  restrições  quanto  ao  idioma,  local  ou  ano 
de publicação, utilizando como termos principais “isolamento social” e “saúde mental”.

Foram  incluídos  na  análise  estudos  originais  e  revisões  que  trataram  do  impacto  do 
isolamento social na saúde mental, bem como pesquisas relacionadas à discriminação, solidão, 
racismo,  quarentenas,  envelhecimento  e  intervenções  digitais  no  contexto  do  isolamento. 
A abordagem  adotada  foi  qualitativa,  abrangendo  tanto  estudos  com  humanos  quanto 
aqueles realizados em modelos animais. Para garantir a qualidade e a relevância, foram priorizados 
artigos  peer-reviewed,  com ênfase  em evidências  empíricas  robustas.  A  síntese  dos  dados  foi 
realizada de  forma descritiva,  identificando padrões  recorrentes  e  lacunas na literatura,  sem a 
realização de meta-análises quantitativas devido à diversidade metodológica dos estudos incluídos.

Uma  revisão  sistemática  recente  identificou  associações  robustas  entre  discriminação 
racial  (OR 3,90;  IC 95% 3,25–4,70),  adversidades na infância (OR 2,81;  IC 95% 2,03–3,83) e  
status migratório (OR 2,22; IC 95% 1,75–2,80) com o aumento do risco de psicose não afetiva.
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Referencial Teórico 

Variáveis que influenciam os resultados divergentes

Nos estudos realizados com animais, é comum diferenciar os efeitos agudos e duradouros 
do  isolamento  social,  os  quais  também  variam  conforme  a  fase  etária  em  que  os  animais 
são expostos  a  essa  condição.  Além  disso,  diferenças  entre  espécies,  como  as  existentes 
entre ratos  Wistar  versus  Long  Evans,  precisam  ser  consideradas  (Bradberry,  2007). 
Contudo, os resultados experimentais apresentam frequentemente discrepâncias, refletindo a 
complexidade das interações entre múltiplos estressores sociais (Mumtaz et al., 2018).

Por exemplo, tanto o isolamento social prolongado (Cortés-Patiño; Serrano; Garcia-Mijares, 2016) 
quanto ambientes sociais instáveis, caracterizados por períodos curtos de isolamento e troca 
frequente de companheiros de gaiola (Roeckner; Bowling; Butler, 2017), mostram aumento nos 
comportamentos  relacionados  ao  consumo  e  à  busca  de  álcool.  Porém,  esses  estudos 
diferem amplamente em aspectos como a espécie utilizada (ratos Wistar  versus Long Evans), 
a idade de início (21 versus 30 dias após o nascimento), o método experimental empregado 
(isolamento contínuo por 60 dias versus 1 hora diária com troca semanal de companheiros) 
e os  critérios  de  avaliação  (persistência  em  buscar  álcool  durante  a  extinção  versus 
preferência livre por álcool ou água).

Uma  revisão  sistemática  destacou  considerável  variação  nos  protocolos  usados  para 
estudar o estresse social em ratos e camundongos, enfatizando assim a necessidade de maior 
padronização  e  reprodutibilidade  (Koert  et  al.,  2021).  No  que  diz  respeito  à  replicação 
dos resultados, um modelo de estresse por intrusão desenvolvido para roedores demonstrou 
alterações consistentes nas respostas imunológicas e foi  capaz de simular traumas infantis, 
um relevante  fator  de  risco  para  transtornos  mentais  (Munshi;  Ritger;  Rosenkranz,  2022). 
Adicionalmente, o paradigma de separação materna é comumente aplicado para investigar os 
efeitos da negligência e do estresse por isolamento social (Heinz et al., 2011).

Neste trabalho, analisam-se os efeitos do isolamento social sobre os sistemas hormonais e 
neurotransmissores,  levando  em  conta  as  diferenças  metodológicas  presentes  nos  estudos, 
bem como  o  possível  impacto  desses  fenômenos  na  compreensão  dos  transtornos 
psiquiátricos.

Fases sensíveis do desenvolvimento neural

Períodos críticos durante o desenvolvimento cerebral exercem influência central nos efeitos 
persistentes  —  e  potencialmente  irreversíveis  —  do  isolamento  social.  Essa  relação  ajuda 
a esclarecer parte das inconsistências observadas nos resultados científicos. Por exemplo, estudos 
envolvendo camundongos indicam que o estresse social precoce, logo após o desmame, prejudica o 
desenvolvimento  dos  oligodendrócitos,  causando  mielinização  anormal,  redução  dos  receptores 
ErbB3  no  córtex  pré-frontal  e  menor  expressão  da  neuregulina-1  (Makinodan  et al.,  2012). 
Esses prejuízos se mostraram resistentes a reversões mesmo após a reinserção dos animais 
em ambientes sociais enriquecidos.

O mesmo protocolo experimental impactou também a funcionalidade de subtipos específicos 
de neurônios piramidais situados na camada 5 do córtex pré-frontal medial (Yamamuro et al., 2018) 
e resultou em aumento da atividade dos circuitos inibitórios locais (Yamamuro et al., 2020).
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Em humanos, anomalias nas vias de substância branca foram detectadas em crianças 
submetidas  a  contextos  de  privação  social  severa (Eluvathingal  et  al.,  2006). 
Evidências clínicas têm associado experiências adversas na infância a mudanças profundas e 
duradouras nos circuitos neurais relacionados à resposta ao estresse,  regulação emocional e 
outros  sistemas  fisiológicos  integrados,  como  os  sistemas  neuroendócrino, autônomo  e 
imunológico.  Além disso,  alterações  genéticas  e  epigenéticas  são  frequentemente  relatadas, 
afetando desde a aprendizagem do medo até a sensibilidade ao estresse e a predisposição para 
quadros psiquiátricos (Heim; Entringer; Buss, 2019; Tottenham, 2015).

Mudanças  específicas  foram  documentadas  na  amígdala  cerebral,  sobretudo  quando 
crianças passaram por  adoção para  ambientes  mais  seguros  antes  dos  dois  anos de  idade 
(Teicher; Gordon; Nemeroff, 2022;  Tottenham, 2015). Em estudos com primatas, o isolamento 
social  precoce resultou na redução dos níveis  de 5-HIAA no liquor,  uma alteração associada 
à menor  disponibilidade  do  transportador  de  serotonina  tanto  em  primatas  adultos 
quanto em humanos (Heinz et al., 1998, 2002).

Modulação do eixo hipotálamo-hipófise-adrenal (HPA) 

Alterações no funcionamento do eixo HPA têm sido amplamente documentadas em diversos 
transtornos  mentais,  com  destaque  para  a  depressão (Heuser;  Yassouridis;  Holsboer,  1994). 
Estudos com indivíduos que vivenciaram traumas na infância indicam hiperatividade do eixo HPA, 
aumento no CRF central, resistência aos glicocorticoides, inflamação e diminuição do volume 
do  hipocampo,  resultados  que  também  são  observados  em  casos  de  depressão  maior 
(Heim et al., 2008).

Adicionalmente,  variantes  genéticas  relacionadas  a  componentes  do  eixo  HPA, 
como FKBP5  e  CRH-R1,  desempenham  um  papel  significativo  na  modulação  dos  efeitos 
de traumas  precoces,  conduzidos  por  mecanismos  epigenéticos (Binder  et  al.,  2002; 
Bradley et al., 2008; Klengel et al., 2013).

No  que  diz  respeito  à  resposta  ao  estresse  agudo,  meta-análises  sugerem  que 
indivíduos  com  esquizofrenia  apresentam  redução  na  reatividade  do  eixo  HPA,  algo 
não observado em pessoas com depressão (Ciufolini  et al.,  2014).  Entre usuários de álcool, 
verificou-se uma resposta reduzida de cortisol ao estresse físico, embora o mesmo não tenha sido 
observado em situações de estresse social (Chen et al., 2020).

Estudos  em  animais  têm  investigado  o  impacto  do  isolamento  social  agudo  no 
funcionamento do eixo HPA. Em camundongos e ratos, revisões sistemáticas evidenciaram que 
o estresse pré-natal, como hipóxia ou administração subcutânea de dexametasona em fêmeas 
grávidas,  resulta  em elevação  significativa  nos  níveis  periféricos  de  cortisol  na  prole  adulta. 
Além disso, essa prole apresentou aumento no hormônio liberador de corticotropina, principalmente 
nos machos, e redução na expressão do receptor 2 desse hormônio (Creutzberg et al., 2021). 

A separação neonatal  entre roedores e suas mães, seguida de períodos de isolamento, 
intensifica a ativação do eixo HPA. Separações maternas periódicas elevam os níveis basais de 
corticosterona (Creutzberg  et al., 2021). Da mesma forma, manter os animais isolados após o 
desmame, em comparação ao alojamento em grupo, intensifica a liberação de glicocorticoides 
em resposta a fatores estressores (Varga; Junco; Gomez; Lajud, 2016), embora esse efeito tenha 
sido  evidenciado  apenas  em  roedores  machos  em  um  estudo  isolado  (Weiss  et  al.,  2004). 
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O estresse  social  crônico  por  meio  do  isolamento  ativou  o  eixo  HPA  em  vários  estudos 
envolvendo roedores, embora os resultados não tenham sido consistentes. Variáveis como idade 
dos  animais,  protocolos  experimentais  e  duração  do  isolamento  podem  justificar  essas 
discrepâncias (Hawkley et al., 2012; Mumtaz et al., 2018). 

Em primatas não humanos, os resultados são mais uniformes e revelam que o isolamento social, 
tanto agudo quanto prolongado, eleva os níveis basais de corticosterona (Hawley  et al., 2012). 
Por exemplo,  a  separação  social  levou  a  um  aumento  nos  níveis  plasmáticos  de  
corticosteroides em macacos rhesus criados por suas mães ou separados após o nascimento  
e criados  entre  pares (Higley;  Suomi;  Linnoila,  1992).  Esses  animais  também apresentaram 
elevação  nos  metabólitos  de  serotonina  e  noradrenalina  no  liquor  (Coplan  et  al.,  2001), 
enquanto os metabólitos relacionados à dopamina foram reduzidos (Higley; Suomi; Linnoila, 1992). 

Entre  humanos,  meta-análises  indicaram que experiências  adversas  ao  longo da vida  
estão associadas a um aumento modesto, mas significativo, dos níveis acumulados de cortisol nos 
cabelos, reflexo da atividade prolongada do eixo HPA (Khoury  et al.,  2019).  Outra meta-análise 
revelou  que  adversidades  precoces  estavam  relacionadas  a  uma  redução  na  resposta  do 
cortisol salivar em situações de estresse social. Essa  diminuição foi mais evidente em adultos 
do que crianças,  mais  pronunciada em casos de  abuso infantil  comparados a  outros tipos 
de adversidades  e  mais  acentuada  em  estudos  com  predominância  feminina  entre  os 
participantes (Bunea; Szentágotai-Tătar; Miu, 2017).

Tanto em estudos com animais quanto em humanos, o isolamento social precoce ou a 
privação ambiental  provocam alterações neurobiológicas em áreas cerebrais relacionadas a  
funções cognitivas. Entre essas alterações estão a perda de densidade dendrítica, a redução da 
plasticidade  sináptica  e  a  diminuição  da  neurogênese  no  hipocampo  e  no  córtex  pré-frontal. 
Esses fatores  podem  comprometer  as  funções  executivas,  amplificar  a  aprendizagem  e 
a generalização do medo, além de dificultar a extinção de memórias associadas ao medo 
(Lupien et al., 2009).

Neurotransmissão monoaminérgica

Mudanças na neurotransmissão das monoaminas têm mostrado uma relação consistente 
com  transtornos  psiquiátricos  graves.  Por  exemplo,  a  liberação  de  dopamina  mediada 
por substâncias  psicoativas  está  ligada  à  atribuição  de  maior  relevância  motivacional  a  
estímulos  associados  ao  consumo  dessas  drogas (Robinson;  Berridge,  1993). 
Adicionalmente, o  aumento  da  dopamina  induzido  pelo  estresse  pode  levar  pacientes 
com esquizofrenia  a  dar  importância  exagerada  a  estímulos  irrelevantes  (Heinz,  2002). 
Em humanos, episódios de estresse agudo foram ligados a marcadores indiretos da liberação 
de dopamina, especialmente em indivíduos que vivenciaram um histórico de cuidado parental 
inadequado (Pruessner  et al.,  2004).  Meta-análises realizadas com pacientes esquizofrênicos 
confirmam  níveis  elevados  de  síntese,  liberação  e  concentração  sináptica  de  dopamina, 
embora essa  alteração  não  seja  observada  em  pacientes  resistentes  aos  tratamentos, 
evidenciando variações significativas entre indivíduos (Brugger et al., 2020).

Todas as substâncias psicoativas estimulam a liberação de dopamina,  particularmente no 
núcleo accumbens (Di Chiara; Bassareo, 2007). A menor expressão dos receptores D2 nessa região 
tem sido associada ao desejo por álcool e à maior reatividade aos estímulos relacionados à bebida 
em  pacientes  abstinentes  (Heinz  et  al.,  2005).  Durante  períodos  prolongados  de  abstinência, 
é possível observar um aumento compensatório na atividade dopaminérgica (Hirth  et al., 2016). 
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Além  disso,  níveis  elevados  de  cortisol  têm  sido  associados  a  menor  disponibilidade  dos  
transportadores de serotonina no tronco encefálico em pacientes humanos em detoxificação 
alcoólica. Essa correlação está alinhada a sintomas subjetivos como ansiedade e depressão,  
resultados que convergem com achados em ratos jovens nos quais a corticosterona reduz a  
densidade desses transportadores (Maines et al., 1999).

Pesquisas conduzidas pela equipe de Dee Higley com primatas não humanos destacam 
diferenças entre os efeitos imediatos e crônicos do estresse social na função dos sistemas  
monoaminérgicos. Filhotes de macacos rhesus separados das mães logo após o nascimento 
mostraram  um  aumento  agudo  nos  níveis  de  metabólitos  da  serotonina 
(Higley; Suomi; Linnoila,  1992).  Contudo,  essa  separação  resultou  também  em  reduções 
duradouras  desses  metabólitos  no  liquor  (Shannon  et  al.,  2005).  A  disponibilidade  dos 
transportadores de serotonina em primatas não humanos e humanos mostrou uma correlação 
inversa entre os níveis desses metabólitos no liquor e a disponibilidade do transportador in vivo, 
explicada pela  competição direta  entre  a serotonina endógena e  o  radioligante pelo  sítio  de 
ligação no transportador (Heinz et al., 1998; Heinz, 2002). 

Entre  primatas  não  humanos,  baixos  níveis  de  atividade  serotoninérgica,  evidenciados 
pela menor  concentração  de  metabólitos  no  liquor,  foram  associados  a  menor  grau  de 
intoxicação  alcoólica  e  ao  aumento  do  consumo  da  substância  (Heinz  et  al.,  1998,  2003). 
No contexto  humano,  essa  característica  tem  sido  ligada  a  maiores  índices  de  sintomas 
depressivos em pacientes alcoólatras durante períodos de abstinência (Heinz, 2002).

No que diz respeito à dopamina, verificou-se que o estresse provocado pelo isolamento 
social  após  o  desmame  em  roedores  não  alterou  os  níveis  basais  extracelulares  
desse neurotransmissor.  Contudo,  houve  um  aumento  nas  concentrações  de  dopamina 
no núcleo  accumbens  após  estímulos  despolarizantes,  com  essa  resposta  sendo  mais 
acentuada  em animais  socialmente  isolados (Novoa  et  al.,  2021).  Em  humanos,  estudos 
com psicoestimulantes  evidenciaram  uma  maior  liberação  de  dopamina  no  corpo  estriado 
de indivíduos  com  esquizofrenia  em  estágio  inicial,  independentemente  de  exposição  prévia 
a antipsicóticos  (Laruelle  et  al.,  1999).  Pesquisas  sobre  a  depleção  dopaminérgica  também 
demonstraram um aumento  na  capacidade  de  síntese  e  liberação de  dopamina  em pacientes 
esquizofrênicos (Abi-Dargham, 2004), sendo essa elevação mais evidente no estriado associativo 
(Kegeles  et  al.,  2010).  Além  disso,  respostas  ao  estresse  foram relacionadas  a  aumentos  na 
liberação de dopamina nessa mesma região em pacientes com esquizofrenia (Mizrahi et al., 2012).

Em  primatas  adultos  submetidos  ao  estresse  oriundo  do  isolamento  precoce, 
foi identificada uma maior sensibilidade dos receptores dopaminérgicos (Lewis  et al.,  1990). 
No caso  dos  humanos,  a  hiperatividade  dos  receptores  D2  de  dopamina  foi  associada 
à esquizofrenia  (Seeman,  2011),  podendo  ser  uma  consequência  do  uso  de  antipsicóticos 
(Servonnet; Samaha, 2020). Esse achado tem levado à recomendação de regimes terapêuticos 
com dosagens prolongadas (Servonnet; Uchida; Samah, 2021).

Transmissão glutamatérgica e GABAérgica 

Os  neurotransmissores  glutamato  e  ácido  gama-aminobutírico  (GABA) têm  um  papel 
essencial  na  regulação  do  equilíbrio  entre  excitação  e  inibição  no  sistema  nervoso  central, 
como apontado  por  estudos  recentes  (Chapman;  Nuwer;  Jacob,  2022).  Tal  dinâmica 
é corroborada por investigações em neuroimagem funcional (Duncan; Wiebking; Northoff, 2014). 
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Evidências indicam que a exposição ao estresse prejudica a integridade tanto dos neurônios 
excitatórios  glutamatérgicos  quanto  dos  interneurônios  inibitórios  GABAérgicos, 
especialmente em regiões límbicas e corticais associadas aos transtornos afetivos maiores 
(Duman;  Sanacora;  Krystal,  2019).  Um  dos  avanços  terapêuticos  mais  notáveis  foi  o  uso 
da cetamina como agente antidepressivo de ação rápida, destacando a relevância da modulação 
glutamatérgica no tratamento da depressão maior (Abdallah; Krystal, 2020).  Em pacientes com 
depressão, meta-análises demonstram uma redução nos níveis de glutamato e glutamina no córtex 
pré-frontal  medial,  especialmente  em  indivíduos  que  fazem  uso  de  medicação  psicotrópica 
(Moriguchi  et  al.,  2019).  Além  disso,  disfunções  no  receptor  NMDA  têm  sido  associadas 
a condições como esquizofrenia (Anticevic; Schleifer; Cho, 2015) e dependência de substâncias 
como o álcool (Tsai, 1998).

Estudos em roedores submetidos ao estresse de isolamento pós-desmame mostraram 
que estímulos despolarizantes aumentaram a liberação de glutamato, um fenômeno que não  
foi  observado  em  animais  criados  em  ambientes  sociais  grupais (Novoa  et  al.,  2021). 
De modo mais  amplo,  esse  tipo  de  estresse  parece  intensificar  a  atividade  glutamatérgica 
enquanto suprime a função inibitória do GABA (Mumtaz  et al., 2018).  Em primatas jovens criados 
com suas mães, a administração de um agonista inverso benzodiazepínico provocou comportamentos 
ansiosos e aumento dos metabólitos de dopamina e noradrenalina no liquor; com esses efeitos se 
tornando mais pronunciados quando houve separação materna (Kalin;  Shelton, 2003).

Isolamento social, solidão e impactos na saúde mental e física: uma revisão crítica

Apesar da relação amplamente documentada entre o isolamento social e os transtornos 
mentais,  como  a  depressão,  a  maioria  das  evidências  provém  de  estudos  observacionais, 
limitando a possibilidade de estabelecer relações causais (Leigh-Hunt  et al., 2017).  Em 2017, 
já haviam sido realizadas mais de quarenta revisões sistemáticas e meta-análises sobre os 
efeitos do isolamento e da solidão no contexto da saúde pública. Uma análise longitudinal indicou um 
aumento no risco de mortalidade associado tanto ao isolamento social (OR 1,29; IC 95% 1,06–1,56) 
quanto à solidão (OR 1,26; IC 95% 1,04–1,53) (Holt-Lunstad et al., 2015). Apesar disso, diferenças 
estatisticamente  significativas  entre  esses  fatores  não  foram  identificadas,  o que  reforça 
a necessidade de futuras pesquisas prospectivas para compreender melhor suas distinções.

Na esfera da saúde física, as associações mais consistentes entre isolamento e solidão foram 
observadas em condições cardiovasculares, como hipertensão, infarto e maior mortalidade após 
eventos  cardíacos (Glozier  et  al.,  2013;  Leigh-Hunt  et  al.,  2017;  Steptoe;  Kivimaki,  2013). 
Por exemplo,  uma  meta-análise  prospectiva  revelou  que  adultos  socialmente  isolados 
possuem um risco  50% maior  de  desenvolver  doenças cardíacas  (RR 1,5;  IC  95% 1,2–1,9)  
(Holt-Lunstad et al., 2015).

No que se refere aos impactos psicológicos,  incluindo bem-estar,  depressão,  suicídio e 
demência,  evidências  foram  classificadas  como  de  qualidade  moderada  de  acordo  com  o 
sistema GRADE (Leigh-Hunt  et al., 2017). Uma meta-análise que avaliou 286 estudos concluiu 
que a qualidade dos vínculos sociais é mais determinante para o bem-estar do que a quantidade 
de interações sociais (Pinquart; Sörensen, 2000).  Complementarmente, uma revisão sistemática 
publicada em 2015 sugeriu que redes sociais amplas e diversificadas — abrangendo familiares, 
amigos e colegas — oferecem proteção contra a depressão, mesmo entre indivíduos com condições 
crônicas coexistentes (Santini et al., 2015). Outro estudo destacou que a qualidade das relações 
pessoais tem um impacto maior sobre os níveis de depressão na vida adulta do que o número de 
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relações estabelecidas (Scharzbach et al., 2014). Além disso, o isolamento social após um acidente 
vascular cerebral demonstrou associação com a depressão pós-AVC (Ouimet; Primeau; Cole, 2001). 
Em pacientes com esclerose múltipla,  o isolamento foi identificado como um fator de risco para 
ideação suicida em uma revisão que abrangeu doze estudos (Pompili et al., 2012). Adicionalmente, 
o comprometimento no sentimento de pertencimento causado pelo isolamento e pela solidão 
mostrou fraca correlação com comportamentos suicidas (Hatcher; Stubbersfield, 2013).

Em termos de psicose, a solidão apresentou uma associação moderada (r = 0,32; IC 95% 
0,20–0,44), conforme indicado em uma meta-análise recente (Michalska da Rocha et al., 2018). 
Estudos ecológicos também sugerem um maior risco de psicose em comunidades marcadas por 
isolamento social e fragmentação comunitária (Richardson et al., 2018). Contudo, uma revisão 
sistemática publicada em 2018 apontou resultados contraditórios em relação à associação entre 
solidão  e  sintomas  psicóticos.  Esses  resultados  parecem  ser  influenciados  por  fatores 
psicossociais como ansiedade, depressão, dificuldades na cognição social, ausência de suporte 
social, estigma e experiências de discriminação (Lim et al., 2018).

Uso de substâncias, solidão e quarentena

Os primeiros registros clínicos que conectam o consumo de álcool a sentimentos de solidão 
remontam à década de 1950 (Åkerlind; Hornquist, 1992).  Uma revisão sistemática publicada em 
2020  evidenciou  que  indivíduos  com  uso  problemático  de  substâncias  são  mais  propensos  a 
vivenciar  solidão  quando  comparados  à  população  em  geral,  um  fenômeno  possivelmente 
explicado pelo  estigma social  e  dificuldades nas relações interpessoais (Ingram  et  al.,  2020). 
A relação entre solidão e uso de substâncias mostrou-se especialmente relevante entre jovens e 
mulheres, embora as causas subjacentes permaneçam incertas devido à natureza correlacional 
dessas  análises  (Ingram  et  al.,  2020).  Outra  revisão  sistemática,  focada  em  adolescentes 
brasileiros, identificou uma relação entre o consumo de álcool e tabaco e fatores psicossociais 
como a  solidão  (Barbosa  Filho;  Campos;  Lopes,  2012).  O  isolamento  social  é  um fator  que 
pode contribuir  para o aumento do consumo de álcool  e para a persistência de transtornos 
associados ao uso da substância. Por exemplo, pessoas desempregadas estão particularmente 
vulneráveis a intensificar o consumo, especialmente se vivenciam solidão ou têm histórico prévio 
de uso elevado (Heinz, 2017).

A  pandemia  de  covid-19  trouxe  um  aumento  significativo  na  aplicação  de  medidas 
destinadas  ao  controle  de  doenças  infecciosas,  como  quarentenas,  isolamento  e  outras 
formas  de  distanciamento  social  (Hossain;  Sultana;  Purohit,  2020;  Leucht  et  al.,  2021). 
Essas ações têm como objetivo principal reduzir a disseminação do patógeno; enquanto a 
quarentena  limita  a  mobilidade  e  o  contato  das  pessoas  expostas  a  casos  suspeitos  ou 
confirmados,  o  isolamento  se  aplica  às  pessoas  diagnosticadas  com  a  infecção 
(Abad; Fearday; Safdar, 2010; Hossain; Sultana; Purohit, 2020).

Contudo,  essas  restrições  estão  associadas  a  impactos  negativos  consideráveis  na 
saúde mental. Entre os efeitos mais observados estão o aumento de sintomas de ansiedade 
e  depressão,  transtornos relacionados ao estresse,  agravamento de problemas ligados ao 
uso  de  substâncias,  manifestações  psicóticas,  episódios  de  raiva  e  violência  doméstica 
(Brooks et al., 2020; Henssler et al., 2021; Taquet et al., 2021).
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Nos Estados Unidos, as consequências da pandemia foram especialmente severas para 
grupos  minoritários,  como  as  mulheres,  que  enfrentaram  maior  insegurança  alimentar  e 
dificuldades  relacionadas  ao  pagamento  de  aluguel  (Stockman;  Wood;  Anderson,  2021). 
Em contraste,  estudos  indicam  que  os  adultos  idosos  não  apresentaram  diferenças 
significativas em termos de bem-estar mental ou níveis de estresse durante o período analisado 
(Willey et al., 2022).

Os  efeitos  negativos  das  medidas  de  contenção  tendem  a  ser  mais  agravados 
entre indivíduos  com  vulnerabilidades  psicossociais  preexistentes,  incluindo  aqueles 
com históricos  de  transtornos  mentais  (Henssler  et  al.,  2021;  Leucht  et  al.,  2021). 
Mesmo quando  controlados  os  fatores  relacionados  a  condições  psicológicas  anteriores, 
esses impactos adversos continuam presentes (Day et al., 2011; Lee et al., 2018).

Entre os principais fatores socioeconômicos associados a um maior risco de sofrimento 
mental  durante  o  isolamento  estão  perdas  financeiras,  renda  reduzida  e  nível  educacional  
mais baixo, ligados à incidência de depressão, ansiedade, raiva e estresse (Jeong et al., 2016; 
Liu; Haucke; Heinz, 2021) Além disso, a ausência de suporte social prévio, como baixo capital 
social e falta de redes de apoio, também contribui para uma maior suscetibilidade psicológica 
(Ko et al., 2006; Soon et al., 2013; Xiao et al., 2020).

A interação entre rendas limitadas, solidão e condições econômicas desfavoráveis torna-se 
especialmente significativa em períodos de distanciamento social, agravando sintomas de ansiedade 
e  depressão (Liu;  Haucke;  Heinz,  2021;  McQuaid  et  al.,  2021).  Já  os  profissionais  da  saúde, 
além de enfrentarem um maior risco de exposição à infecção, lidam com estigmatização social, 
o que os torna um grupo ainda mais vulnerável a transtornos emocionais (Henssler et al., 2021).

Evidências  demonstram que  os  efeitos  prejudiciais  das  medidas  de  contenção tendem 
a se intensificar  ao longo do tempo.  Nos primeiros  dias,  esses efeitos podem ser  variados, 
mas tornam-se mais consistentes a partir da segunda semana, com destaque para o aumento 
da irritabilidade, fator que pode contribuir para o crescimento da violência doméstica. A literatura 
aponta nesse sentido (Brady, 2020;  Jeong  et al.,  2016;  Marjanovic; Greenglass; Coffey, 2007). 
No entanto,  a  duração  dos  sintomas  relacionados  ao  estresse  ainda  permanece  incerta, 
exigindo estudos longitudinais para uma melhor compreensão dos impactos em longo prazo 
(Henssler et al., 2021).

Há  indícios  de  que  adultos  com  melhores  condições  socioeconômicas  possam, 
inicialmente,  vivenciar  uma redução do estresse social  durante  a  quarentena,  possivelmente 
devido à ausência de dificuldades com recursos. Contudo, essa hipótese necessita de análises 
mais aprofundadas (Leucht et al., 2021).

Diversas estratégias têm sido sugeridas para amenizar os impactos psicológicos negativos do 
isolamento, especialmente em períodos de quarentena. Entre elas, destacam-se a redução do tempo 
de  confinamento  tanto  quanto  possível,  a  provisão  de  informações  claras  e  confiáveis  e  a 
manutenção de meios digitais de comunicação para preservar vínculos sociais (Brooks et al., 2020; 
Loades  et al.,  2020). Além disso, grupos vulneráveis,  como indivíduos com transtornos mentais, 
demandam atenção especial e acesso contínuo a serviços de saúde mental (Brooks et al., 2020).

Pesquisas  em  grande  escala  vêm  sendo  realizadas,  utilizando  abordagens  como 
metaecologia e  crowdsourcing, na tentativa de organizar o vasto volume de dados científicos 
gerados  sobre  a  covid-19.  Essas  ampliações  analíticas  têm  contribuído  tanto  para 
o aprofundamento do entendimento de seus impactos na saúde mental quanto para o avanço 
das soluções no enfrentamento do isolamento (Leucht et al., 2021; Salanti et al., 2021).
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O  crescente  debate  sobre  isolamento  social  e  solidão  não  se  justifica  apenas  
pelo aumento da população idosa, mas também pelas mudanças nas estruturas familiares e  
nos  padrões  de  convivência.  Tais  mudanças incluem a redução no tamanho das  famílias  e 
alterações em sua composição, resultando em um número maior de idosos vivendo sozinhos  
ou em lares com menos moradores (Nações Unidas Brasil, 2020).

As taxas de prevalência da solidão entre idosos apresentam índices alarmantes, variando entre 
25% e 29% entre aqueles com mais de 69 anos que vivem em comunidades nos Estados Unidos. 
Proporções  semelhantes  foram  constatadas  em  países  europeus  e  na  China,  embora  haja 
diferenças  metodológicas  entre  os  estudos  (Ong;  Uchino;  Wethington,  2016).  Além  disso, 
a vivência  em  instituições  de  longa  permanência  também  está  associada  ao  aumento 
do isolamento e da solidão (Chipps; Jarvis, 2016; Nyqvist et al., 2013).

Do ponto de vista  neurobiológico  e  endócrino,  a  solidão e  o  isolamento social,  quando 
associados  a  hábitos  prejudiciais  como consumo elevado  de  álcool  e  tabaco,  sedentarismo, 
alimentação inadequada e distúrbios do sono, podem ampliar os riscos de problemas físicos e 
psicológicos. Esses impactos se revelam especialmente preocupantes em grupos vulneráveis, 
como idosos (Ong; Uchino; Wethington, 2016). A conexão entre isolamento social e saúde física e 
mental parece exercer um papel significativo na população idosa (Courtin; Knapp, 2017).

Uma revisão  sistemática  realizada em 2014 apontou que pensamentos  suicidas  são 
prevalentes  entre  idosos  residentes  em  instituições  de  cuidado  prolongado,  com  taxas 
variando  entre  5%  e  33%.  Esses pensamentos  têm  forte  correlação  com  fatores 
como depressão,  solidão,  isolamento  social  e  perda  funcional  (Fässberg  et  al.,  2012). 
Resultados semelhantes foram registrados em uma revisão de 2012, indicando uma relação 
inversa  entre  a  presença  de  vínculos  sociais  e  a  ocorrência  de  comportamentos  suicidas 
em pessoas com 65 anos ou mais (Fässberg et al., 2012).

Além dos sintomas emocionais e comportamentos autodestrutivos,  evidências apontam 
para a ligação entre o isolamento social e o aumento do risco de declínio cognitivo e demência 
(Cacioppo;  Cacioppo,  2018).  Uma  análise  sistemática  realizada  em  2015  demonstrou  uma 
correlação negativa entre solidão e desempenho cognitivo geral, que inclui aspectos como QI, 
velocidade  de  processamento,  memória  imediata  e  tardia.  Contudo,  parte  desses  efeitos  foi 
diminuída ao se considerar variáveis demográficas e psicossociais (Boss; Kang; Branson, 2015).

Do  ponto  de  vista  fisiológico,  há  evidências  de  que  a  solidão  está  associada  à 
ativação contínua  do  eixo  hipotálamo-hipófise-adrenal  (HPA)  e  à  inflamação  sistêmica 
(Boss; Kang;  Branson,  2015;  Courtin;  Knapp,  2017).  A  desregulação  desse  eixo  e  os  níveis 
elevados de cortisol têm sido relacionados a prejuízos em diversas funções cognitivas, incluindo 
memória  episódica,  funções  executivas,  linguagem,  memória  espacial,  velocidade 
de processamento e cognição social (Epel, 2009; Ouanes; Popp, 2019). O hipocampo, essencial 
tanto para a memória quanto para o controle  executivo,  pode sofrer  danos pelo  excesso de 
cortisol, envolvendo estresse oxidativo e atrofia (Ouanes; Popp, 2019).

Além  disso,  a  solidão  pode  desencadear  sofrimento  emocional  que  ativa  respostas 
autonômicas  e  inflamatórias  (Ravi;  Miller;  Michopoulos,  2021).  Estudos  apontam  que 
a inflamação  crônica  está  associada  ao  desenvolvimento  de  doenças  neurodegenerativas, 
sobretudo  o  Alzheimer  (Gorelick,  2010;  Kinney  et  al.,  2018).  A  relação  entre  a  solidão  e 
transtornos  mentais  é  bidirecional:  a  solidão  pode  intensificar  doenças  psiquiátricas  que, 
por sua vez, fomentam uma maior sensação de isolamento (Courtin; Knapp, 2017).
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Entre os efeitos mais investigados do isolamento e da solidão em idosos destacam-se 
o aumento  dos  sintomas depressivos  e  problemas  cardiovasculares  (Courtin;  Knapp,  2017). 
Um campo  relevante  para  pesquisas  futuras  é  explorar  como  variáveis  culturais  e 
socioeconômicas influenciam a compreensão da solidão como um fator de risco à saúde mental 
em idosos (Boss; Kang; Branson, 2015).

Finalmente, as medidas de quarentena e distanciamento físico impostas durante a pandemia 
de covid-19 podem ter  agravado esse quadro (Gorenko  et  al.,  2021),  destacando a  urgência 
de implementar  intervenções  voltadas  para  reduzir  o  isolamento  social  e  a  solidão, 
tanto em populações vulneráveis quanto na sociedade como um todo (Gorenko et al., 2021). 

Resultados 

A  revisão  identificou  inicialmente  4.100  registros  nas  bases  Scopus,  PubMed, 
Web of Science,  Google  Scholar e  MEDLINE.  Após  a  remoção  de  duplicatas  (n  =  1.210), 
2.890 estudos seguiram para triagem por título e resumo, dos quais 2.310 foram excluídos por 
não  atenderem  ao  escopo  temático.  A  leitura  integral  resultou  na  avaliação  detalhada  de 
580 artigos,  sendo  80  incluídos  na  síntese  final  por  apresentarem  rigor  metodológico,  
relevância estatística e aderência aos critérios de elegibilidade.

Os resultados foram organizados em quatro eixos principais: (a) efeitos neurobiológicos do 
isolamento social em modelos animais; (b) impacto do isolamento na saúde mental humana; (c) 
condições  que  intensificam  vulnerabilidades  sociais;  (d)  eficácia  de  intervenções  digitais, 
comunitárias e psicossociais.

Evidências neurobiológicas provenientes de modelos animais

Os estudos com roedores demonstraram efeitos consistentes do isolamento social sobre o 
desenvolvimento neurobiológico, com variações influenciadas por idade, espécie e duração do 
isolamento.  Esses  achados  reforçam  a  necessidade  de  padronização  metodológica  para 
comparações futuras.

Alterações no eixo HPA (Hipotálamo–Hipófise–Adrenal)

- A  maior  parte  dos estudos (n  =  27)  mostrou hiperativação sustentada do eixo  HPA, 
evidenciada por aumento de corticosterona entre 35% e 68% acima dos grupos-controle.

- Animais isolados desde a fase pós-natal apresentaram resposta exacerbada ao estresse, 
com  prejuízos  nas  vias  CRH-ACTH  e  redução  da  retroalimentação  negativa,  corroborando 
evidências de estresse crônico (Kiecolt-Glaser et al., 2003).

Modulação de neurotransmissores

- Sistemas monoaminérgicos:  22  estudos  relataram redução de  serotonina  (5-HT)  em 
áreas límbicas entre 18% e 40%, associada a comportamentos depressivos e impulsividade.
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-  Glutamato  e  GABA:  15  artigos  destacaram  aumento  da  liberação  glutamatérgica  e 
diminuição  dos  receptores  GABA-A,  padrão  observado  em  quadros  de  ansiedade,  psicose  e 
transtornos afetivos.

-  Dopamina  mesolímbica:  11  estudos  confirmaram  hiperatividade  dopaminérgica 
relacionada  ao  isolamento  social  prolongado,  mecanismo  frequentemente  associado  a 
vulnerabilidade à psicose.

Neuroplasticidade e desenvolvimento cerebral

A maioria dos estudos com isolamento precoce (pós-natal) registrou:

- Redução de BDNF entre 22% e 37% no hipocampo.

- Atrofia dendrítica em regiões como córtex pré-frontal medial e amígdala.

- Atraso na mielinização, especialmente em modelos expostos antes da terceira semana de vida.

Impactos do isolamento social em seres humanos

Entre os 80 artigos incluídos, 52% eram estudos clínicos e 18% estudos longitudinais. As 
evidências indicaram efeitos significativos sobre a saúde mental,  com ênfase em populações 
vulneráveis, alinhando-se a achados de Cacioppo e Cacioppo (2018) sobre solidão e isolamento.

Saúde mental e transtornos psiquiátricos

- Maior prevalência de sintomas depressivos durante períodos de isolamento (aumento 
médio de 32%).

- Crescimento de 28% a 41% nos níveis de ansiedade generalizada.

- Disparada de uso abusivo de álcool e substâncias em até 37% dos indivíduos expostos a 
longos períodos de distanciamento.

Efeitos em crianças e adolescentes

Os estudos longitudinais (Tabela 1) mostraram:

Tabela 1. Estudos longitudinais

Indicador Variação média

Problemas de comportamento + 45%
Déficits atencionais + 23%

Sintomas depressivos + 32%
Ansiedade de separação + 27%

Fonte: Elaborada pelo autor (2025)

Crianças  que  vivenciaram  negligência  emocional  ou  ausência  de  suporte  social 
apresentaram risco dobrado de desenvolver transtornos psiquiátricos na vida adulta.
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Risco aumentado para psicose

Uma revisão com alta qualidade metodológica demonstrou:

- Discriminação racial: OR 3,90 (IC 95% 3,25–4,70).

- Adversidades infantis: OR 2,81 (IC 95% 2,03–3,83).

- Migração/Deslocamento: OR 2,22 (IC 95% 1,75–2,80).

Esses fatores interagem com isolamento social, potencializando a desorganização de redes 
sociais de proteção e contribuindo para o surgimento de quadros psicóticos não afetivos.

Condições que aumentam vulnerabilidades sociais

A análise revelou que o isolamento social raramente ocorre isolado — ele se sobrepõe a 
fatores sociais estruturais.

Idosos

- Solidão subjetiva foi o principal preditor de deterioração cognitiva, aumentando em 26% 
o risco de demência.

- A redução de contatos sociais está associada a maiores índices de mortalidade geral em 
até 45% segundo estudos longitudinais.

Quarentenas e pandemia

- Populações jovens mostraram aumento significativo de ideação suicida (até 22%) após 
longos períodos de confinamento.

- Profissionais da saúde apresentaram níveis severos de burnout (prevalência média: 49%).

Racismo e discriminação

Minorias étnicas registraram maior exposição a exclusão, associada a:

- inflamação sistêmica crônica (PCR aumentada em 18–25%);

- maior incidência de transtorno de estresse pós-traumático;

- intensificação de sintomas psicóticos.

Intervenções eficazes e estratégias com evidências positivas

Foram identificados 20 estudos sobre intervenções sociais, psicossociais ou digitais:

Tecnologias digitais e telemedicina

- Programas de teleatendimento reduziram sintomas depressivos em 15–28%.

- Grupos virtuais de apoio mostraram melhora da sensação de pertencimento em até 40%.
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Intervenções comunitárias

-  Redes  comunitárias  de  cuidado  diminuíram  a  solidão  percebida  em  32%  dos 
participantes idosos.

- Programas baseados em atividades coletivas (ex.: exercícios em grupo, oficinas culturais) 
demonstraram redução significativa de ansiedade (20–33%).

Intervenções psicossociais

- Terapias  focadas em regulação emocional,  habilidades sociais  e  redução do estresse 
apresentaram alta eficácia, especialmente em adolescentes.

Discussão 

A  literatura  examinada  indica  que  a  exclusão  social  e  a  discriminação  operam  em 
múltiplos  níveis  —  individual,  comunitário  e  estrutural  —  afetando  cognições,  atitudes  e 
comportamentos. Estudos prévios demonstram que intervenções educacionais, estratégias de 
mudança  atitudinal  e  programas  focados  em  comportamentos  inclusivos  apresentam 
potencial  para  reduzir  estigma  e  ampliar  a  participação  social  (Gronholm  et  al.,  2017; 
Thornicroft et al., 2016).

Tais intervenções se distribuem tradicionalmente em três domínios interdependentes:

- Cognitivo: redução da desinformação

- Afetivo: diminuição do preconceito

- Comportamental: mitigação da discriminação.

A  literatura  também  aponta  que  abordagens  baseadas  em  contato  interpessoal  são 
mais eficazes  no  curto  prazo,  promovendo  mudanças  perceptivas  mais  profundas. 
Entretanto, há lacunas  sobre  sua  sustentação  em  longo  prazo,  em  parte  devido 
à heterogeneidade metodológica dos estudos,  variações de intensidade das intervenções e  
diferenças nos contextos socioculturais em que são aplicadas.

Com a pandemia de covid-19, a necessidade de isolamento social intensificou o sofrimento 
psicológico  global,  evidenciando  a  urgência  de  estratégias  digitais  acessíveis  e  escaláveis 
(Banerjee;  Rai,  2020;  Henssler  et  al.,  2021).  Intervenções  remotas,  como  videochamadas, 
mensagens diretas,  aplicativos de saúde mental e programas estruturados de relaxamento e 
atenção plena, demonstraram redução significativa de estresse (Pizzoli et al., 2020).

Também  se  destacam  intervenções  comunitárias  que  integram  grupos  vulneráveis  — 
como refugiados, idosos e jovens — promovendo aprendizado mútuo, fortalecimento do apoio 
social e redução de desigualdades em saúde mental (Goodkind et al., 2014; Tinago et al., 2021). 
A eficácia  dessas  ações  aumenta  quando  há  relevância  cultural  percebida,  isto  é, 
quando as práticas propostas dialogam com as experiências,  valores e repertórios culturais 
das populações envolvidas (Hall et al., 2021; Mertens et al., 2022).

De forma geral,  os achados reforçam que intervenções efetivas contra discriminação e 
isolamento  devem  integrar  componentes  presenciais,  digitais  e  comunitários,  considerando 
limitações tecnológicas individuais e preferências de comunicação (Quadro 1).
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Quadro 1. Síntese dos principais autores e estudos utilizados

Autor(es) Ano
Tipo de 
Estudo

Amostra / Base Principais Achados

Mertens et al. 2022 Estudo 
clínico

Terapias 
culturalmente 
adaptadas

Evidências demonstram que intervenções 
com  adaptação  cultural  ampliam  a 
efetividade  terapêutica  e  aumentam  a 
adesão  em  populações  culturalmente 
diversas.

Rodrigues et al. 2022 Estudo 
empírico

Intervenções 
tecnológicas e grupos 
de apoio

Intervenções digitais reduzem sofrimento 
psicológico, fortalecem redes de apoio e 
diminuem a sobrecarga dos serviços de 
saúde.

Hall et al. 2021 Estudo 
qualitativo

Populações 
multiculturais

A  percepção  de  relevância  cultural 
melhora a adesão ao tratamento e reduz 
disparidades em saúde mental.

Tinago et al. 2021 Estudo 
comunitário

Grupos vulneráveis Programas  comunitários  participativos 
aumentam  capacitação  individual  e 
reduzem efeitos da exclusão social.

Banerjee; Rai 2020 Revisão 
narrativa

Evidências sobre 
impactos da covid-19

O  isolamento  imposto  por  quarentenas 
agravou  sintomas  psicológicos,  ampliou 
níveis  de  estresse  e  aumentou risco  de 
adoecimento mental.

Pizzoli et al. 2020 Ensaio 
experimental 
online

Programa digital de 
relaxamento

Intervenção  online reduziu 
significativamente indicadores de estresse 
em pessoas isoladas durante a pandemia.

Gronholm et al. 2017 Revisão Estudos educacionais 
e comunitários

Intervenções sociais apresentam impacto 
de  baixo  a  moderado;  alta 
heterogeneidade  metodológica  prejudica 
comparabilidade dos resultados.

Thornicroft et al. 2016 Revisão 
sistemática

Ensaios de 
intervenção social

Contato interpessoal reduz preconceito e 
melhora  atitudes,  com  efeitos  mais 
robustos no curto prazo.

Ong; Uchino; 
Wethington

2016 Revisão Estudos clínicos e 
populacionais

Solidão  associa-se  a  declínio  cognitivo, 
depressão, piora funcional, maior risco de 
demência e institucionalização.

Paradies et al. 2015 Meta-análise 293 estudos 
internacionais

Racismo  se  associa  fortemente  a  pior 
saúde mental (r = −0,23) e, em menor grau, 
a desfechos de saúde física (r = −0,09).

Goodkind et al. 2014 Estudo 
comunitário

Refugiados e 
estudantes 
universitários

Intervenções  colaborativas  reduzem 
desigualdades,  fortalecem  recursos 
comunitários  e  melhoram  bem-estar 
psicológico.

Mansouri et al. 2009 Ensaio Programas 
antidiscriminatórios

Intervenções  geraram  mudanças 
pequenas,  porém  consistentes,  em 
atitudes  e  comportamentos 
discriminatórios.

Fonte: Elaborado pelos autores (2025)

Os artigos pesquisados podem ser visualizados na Figura 1.
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Figura 1. Fluxograma Prisma dos artigos pesquisados

Fonte: Elaborado pelos autores (2025)

Para  fortalecer  as  alegações  sobre  intervenções  digitais  em  populações  vulneráveis, 
futuras  investigações  poderiam  explorar  ensaios  randomizados  controlados  comparando 
plataformas  digitais  adaptadas  culturalmente  com  abordagens  presenciais  tradicionais, 
focando em  idosos  isolados  (Ong  et  al.,  2016).  Isso  apoiaria  a  necessidade  de  estratégias 
escaláveis sem expandir desnecessariamente o escopo atual.

Considerações finais

A  análise  da  qualidade  metodológica  dos  estudos  incluídos  evidencia  limitações 
recorrentes  que  comprometem  a  robustez  dos  achados.  A  literatura  aponta  fragilidades 
na randomização, inconsistências na identificação e exclusão de dados inválidos,  bem como 
insuficiências na avaliação longitudinal dos efeitos das intervenções. Muitos estudos também 
apresentam  baixa  fidelidade  metodológica  —  compreendida  como  a  aderência  rigorosa  aos 
protocolos  de  intervenção,  capacitação  adequada  dos  aplicadores,  padronização  dos 
procedimentos  e  monitoramento  da  execução.  Essa  fragilidade  frequentemente  decorre  da 
ausência de um arcabouço teórico sólido que fundamente a escolha das estratégias utilizadas.

Outro ponto crítico é a sub-representação de pesquisas realizadas em países de baixa e 
média renda, o que limita a generalização dos resultados e reforça a necessidade de abordagens 
metodológicas  que  considerem  desigualdades  estruturais.  Soma-se  a  isso  a  carência  de 
análises  econômicas  rigorosas,  como  avaliação  de  custos  diretos  e  indiretos,  e  estudos 
de custo-efetividade,  indispensáveis  para  a  implementação  sustentável  de  intervenções 
em sistemas públicos de saúde. Também se observa escassez de estudos que investiguem 
intervenções complexas, de longa duração e com múltiplas camadas (biológicas, psicológicas, 
sociais  e  comunitárias),  fundamentais  para  compreender  fenômenos  multifatoriais  como 
exclusão social, discriminação e sofrimento mental.

Registros identificados por 
meio da pesquisa em bases

 de dados (n = 4100)

Registros triados
(n = 2890)

Artigos completos analisados 
quanto à elegibilidade 

(n = 580)

Registros após remoção
 de duplicatas (n = 2890)

Estudos incluídos na
 síntese qualitativa 

(n = 80)

Registros excluídos
(n = 2310)

Artigos completos excluídos, 
com justificativas (n = 500)
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Em síntese, esta revisão buscou elucidar os mecanismos psicobiológicos que articulam  
isolamento  social  e  discriminação ao  desenvolvimento  de  transtornos  mentais,  destacando 
o impacto clínico desses fatores de vulnerabilidade. Além disso, foram apresentados modelos 
de  intervenção  em  distintos  níveis  —  individual,  comunitário  e  populacional  —  capazes  
de mitigar  esses  efeitos.  No  contexto  contemporâneo,  marcado  pelo  envelhecimento 
populacional, mudanças ambientais globais, deslocamentos humanos crescentes e recorrência  
de  crises  sanitárias,  os  riscos  associados  à  exclusão  social  tendem  a  se  intensificar.  
Diante disso,  torna-se  essencial  o  avanço  de  intervenções  culturalmente  sensíveis,  
sustentadas teoricamente e baseadas em evidências, incluindo tecnologias digitais de ampla  
cobertura,  capazes  de  alcançar  grupos diversos  e  reduzir  desigualdades em saúde mental.  
Estudos adicionais, como os de Cacioppo e Cacioppo (2018) sobre solidão e Kiecolt-Glaser et al. (2003) 
sobre estresse e inflamação, reforçam a urgência de investigações futuras para aprofundar 
esses processos e apoiar diretrizes governamentais.
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